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Antevisão da apresentação… 

• Open Access /Acesso Livre/Acesso Aberto 

– O que é? 

– Porquê? 

– Como? 
 

• O impacto do Open Access para os investigadores e as 
suas instituições 

– Exemplos a partir da experiência da U.M. 
 

• O Open Access, no presente e no futuro da 
comunicação científica 

http://www.acessolivre.pt/semana/


 
Open Access, "Acesso Livre" (ou “Acesso Aberto”) significa a 

disponibilização livre na Internet de cópias gratuitas, online, 

de artigos de revistas científicas revistos por pares (peer-

reviewed), comunicações em conferências, bem como outros 

resultados da actividade científica ou académica.  

O que é o Open Access? 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Acesso Livre a quê? 

Essencial: 

Aos cerca de 2.5 milhões de artigos publicados por ano, a 

nível mundial,  em cerca de 25,000 revistas  com peer-

review em todas as disciplinas académicas e cientificas. 

Recomendável/Opcional: 

A comunicações, teses e dissertações, dados científicos, 

relatórios, working papers, artigos não revistos (preprints); 

monografias; etc. 

Não Aplicável: 

O Acesso Livre não se aplica a livros sobre os quais os 

autores pretendam obter receitas ou textos não 

académicos, como notícias ou ficção. 

http://www.acessolivre.pt/semana/


• Aumentar a visibilidade, o acesso, a utilização 
e o impacto dos resultados de investigação. 
 

• Acelerar e tornar mais eficiente o progresso 
da ciência. 
 

• Melhorar a monitorização, avaliação e gestão 
da actividade científica. 

Acesso Livre porquê? 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Aumentar a visibilidade, o acesso e o 
impacto dos resultados de investigação 

• Já existe uma bibliografia sobre este 
assunto: 
                             

The effect of open access and downloads 
('hits') on citation impact: a bibliography of 
studies 

 

  http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html 

 

 

http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html
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Acelerar e tornar mais eficiente o 
progresso da ciência 

Time taken to be cited for articles in the arXiv database
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Acelerar e tornar mais eficiente o 
progresso da ciência 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Melhorar a monitorização, avaliação e 

gestão da actividade científica (algumas hipóteses) 

• Avaliação de investigadores e centros de investigação 
baseada na análise de citações de artigos individuais (e 
não no factor de impacto de revistas); 

• Registo e acompanhamento dos downloads, citações e 
padrões de uso; 

• Desenvolvimento de um “CitationRank” semelhante ao 
algoritmo “PageRank” do Google; 

• Latência e longevidade da investigação 

• Avaliação do grau de endogamia/exogamia dos 
investigadores e unidades de investigação 

• Detecção de autores/trabalhos não citados/ignorados e 
detecção de plágio por análise semântica  



 

• Óptima (dourada): Publicar os artigos em revistas 
de acesso livre sempre que existam revistas 
adequadas para o efeito (presentemente mais de 
7000, ≃ 28% - ver www.doaj.org) 
 

• Boa (verde): Publicar os restantes artigos nas 
revistas comerciais habituais (presentemente 
cerca de 18000, ≃ 72%) e auto-arquivá-los em 
repositórios de acesso aberto (actualmente mais 
de 2000 – ver www.opendoar.org).  

Duas vias para o Acesso Livre 

http://www.doaj.org/
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O impacto do OA, através dos repositórios, 
para os investigadores e as suas instituições 

 
• As vantagens para os investigadores 

 

• As vantagens para as instituições 

 

• As vantagens para a sociedade 

– Para a economia e as empresas 

– Para os cidadãos 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


 
As vantagens para os investigadores 

 

Acesso 

Visibilidade 

Uso 

Impacto 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Não há problemas de acesso para os 
investigadores? 

• 76% Com problemas de acesso pelo menos mensalmente*        

• Sem assinatura     56% * 

• Assinatura, mas problemas de login  26% * 

• Acesso difícil ou raro    37% ** 
 

 

* Research Information Network, 5 studies on access in 

UK 

** SOAP (Study on Open Access Publishing) 

http://www.acessolivre.pt/semana/


A visibilidade – Alguns testemunhos da 
UMinho 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Uso dos Repositórios  
Número de visitantes/visitas e downloads 
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Origens dos downloads desde 2006 
(≃ 6.000.000) 

49% 

22% 

6% 

4% 
2% 

1% 16% 

Portugal 
Brasil  
União Europeia 
Estados Unidos 
Índia 
China 
Outros 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Visão geral das origens de tráfego no 
último ano 

70% 

20% 
9% 

1% 

Mecanismos de pesquisa 

Websites de referência 

Tráfego directo 

Outros 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Cobertura regional no último ano 



Ranking downloads  por ano de publicação 
Ano Docs Downloads Média 

2005 1.289 925.742,0 718,2 

2006 1.365 878.428,0 643,5 

2004 1.138 841.638,0 739,6 

2007 1.320 630.643,0 477,8 

2008 1.172 417.286,0 356,0 

2003 686 402.439,0 586,6 

2009 1.358 298.385,0 219,7 

2001 448 253.795,0 566,5 

2002 491 245.950,0 500,9 

2000 336 199.181,0 592,8 

1998 249 125.518,0 504,1 

1999 229 122.395,0 534,5 



Autor Documentos Downloads Média 

Coutinho, Clara Pereira 170 129.364,5 761,0 

Teixeira, J. A. 453 121.762,0 268,8 

Afonso, João L. 79 120.274,0 1522,5 

Ferreira, E. C. 291 120.027,5 412,5 

Martins, Júlio S. 62 108.861,0 1755,8 

Carvalho, Graça Simões de 161 107.725,0 669,1 

Mota, M. 254 94.272,5 371,2 

Lourenço, Paulo B. 215 88.552,5 411,9 

Schuller, Dorit 121 84.225,9 696,1 

Jalali, Said 177 81.654,5 461,3 

Gomes, António Rui 59 77.934,0 1320,9 

Bottentuit Junior, João Batista 67 60.751,5 906,7 

Gomes, Maria João 63 59.338,0 941,9 

Maia, Ângela 51 58.016,9 1137,6 

Cortez, Paulo, 1971- 85 57.790,0 679,9 

Figueiredo, Bárbara 50 53.719,0 1074,4 

Alves, M. M. 175 53.358,0 304,9 

Gonçalves, Artur 30 53.253,0 1775,1 

Pereira, Iris Susana Pires 21 52.974,0 2522,6 

Casal, Margarida 106 52.534,9 495,6 

Top 20 Autores / Downloads  
desde  2006 



Impacto 

http://www.acessolivre.pt/semana/


http://www.acessolivre.pt/semana/


Gargouri Y, Hajjem C, Larivière V, Gingras Y, Carr L, et al. 2010 Self-Selected or Mandated, Open Access Increases 
Citation Impact for Higher Quality Research. PLoS ONE 5(10): e13636. doi:10.1371/journal.pone.0013636  



Gargouri Y, Hajjem C, Larivière V, Gingras Y, Carr L, et al. 2010 Self-Selected or Mandated, Open Access Increases 
Citation Impact for Higher Quality Research. PLoS ONE 5(10): e13636. doi:10.1371/journal.pone.0013636  



• Registo completo do seu output 
intelectual 

• Ferramenta da gestão da actividade 
científica e académica 

• Promoção da imagem,  visibilidade e  
perfil público das instituições 

 
As vantagens para as instituições 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Vantagem competitiva 

Fonte: Ranking Web of World Universities (Julho 2011) [http://www.webometrics.info/rank_by_country.asp?country=pt] 



• Vantagens para as empresas              
e a economia 

 
 

• Vantagens para os cidadãos 

 
As vantagens para a sociedade 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


• Acedem a todos os resultados de            
investigação de que necessitam:  2% * 

• Têm dificuldades de acesso:  73% * 

• Têm dificuldades de acesso (PMEs                
baseadas em I&D)    79% ** 

 

 
Não há problemas de acesso para as 

empresas? 
 

* Ware, 2009 

** Houghton, Swan & Brown, 2010 

http://www.acessolivre.pt/semana/


 
A que empresas interessam os conteúdos 

dos repositórios 

 • Engenharia civil e construção 

• Serviços de saúde 

• Indústrias transformadoras 

• Agricultura 

• Arqueologia 

• Consultadoria 

• Etc., etc. 

 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


• Acesso a artigos científicos é muito/extremamente 
importante (48%):   79% tem problemas de acesso 

• Dificuldades na pesquisa/acesso a artigos custa € 
73m por ano às empresas dinamarquesas 

• O desenvolvimento de produtos seria atrasado ou 
abandonado sem acesso aos artigos científicos 

– O valor da informação científica nas vendas é de cerca de € 2.1m por 
empresa por ano 

– O valor dos atrasos, em vendas perdidas de novos produtos, é de 
cerca de € 4.8m por empresa por ano 

 

 

 
Dados de estudo de PME’s da Dinamarca 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


• Investigadores independentes 

 

• Doentes e suas famílias 

 

• Professores e estudantes 

 

• Investigadores amadores/”Ciência cidadã” 

 

 

 

 
O valor do Open Access para os cidadãos 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Doentes e suas famílias 



Ciência cidadã 





 
O Open Access, no presente e no futuro da 

comunicação científica 
 

• Incertezas e turbulências de um período 

de transição 

 

• Evolução recente e futuro do Open 

Access 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Incertezas e tuburlências de um período 
de transição  

 
Como o Open Access? 

Via Dourada – Revistas OA 

Via Verde – Repositórios 

Qual o futuro das revistas científicas? 

Modelo económico 

Revistas “tradicionais” ou “virtuais”/”federadas” 

Peer-review “tradicional” ou novas formas (pós-

publicação, pelos leitores,etc.) 



As revistas estão mortas!..  
Vivam as revistas? 

 
Novos modelos de publicação científica 
PLoS ONE (http://www.plosone.org) é uma revista 
“diferente”, em Acesso Aberto, que se publica desde 
2006. 

Publica qualquer artigo de qualquer área científica que seja julgado 
tecnicamente válido e original (um revisor interno e um externo), sem ter 
em conta a sua “importância”. 
Em 2010 tornou-se na maior revista do mundo, publicando 6749 artigos 

 

Em Janeiro de 2011 a Nature Publishing Group 
anunciou uma revista concorrente, com o mesmo tipo 
de publicação,  chamada Scientific Reports, que já se 
publica: http://www.nature.com/srep/index.html  

http://www.plosone.org/
http://www.plosone.org/
http://www.plosone.org/
http://www.plosone.org/
http://www.plosone.org/
http://www.plosone.org/
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http://www.nature.com/srep/index.html


Evolução recente do Acesso Aberto 

• Crescimento do número de repositórios, e do 
número de documentos neles depositados 

 

• Crescimento do número de revistas em acesso 
livre 

 

• Políticas e mandatos  de Open Access de 
universidades e organismos financiadores 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Evolução recente do Acesso Aberto 

Bjork B-C, Welling P, Laakso M, Majlender P, Hedlund T, et al. (2010) Open Access to the 

Scientific Journal Literature: Situation 2009. PLoS ONE 5(6) 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Evolução recente do Acesso Aberto 

ROARMAP (Registry of OA Repository Mandates):  
http://www.eprints.org/openaccess/policysignup/ 

http://www.acessolivre.pt/semana/


Políticas e mandatos OA em Portugal 

Instituição Ano 

Universidade do Minho 2005 

ISCTE 2007 

Universidade do Porto 2008 

Universidade Aberta 2010 

Instituto Politécnico de Bragança 2010 

Universidade de Coimbra 2010 

Hospitais da Universidade de Coimbra 2011 

Instituto Politécnico de Leiria 2011 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 2011 



As políticas europeias de 
Open Access 

A Comissão Europeia e o Conselho Europeu de Investigação 
pretendem: 

• proporcionar ampla difusão e acessibilidade aos resultados 
publicados da investigação financiada.  

 



Conselho Europeu de Investigação 

Dezembro de 2007 

 
Requer aos investigadores o 
depósito de todas as publicações 
num repositório institucional ou 
disciplinar adequado: 

• resultantes dos projectos de 
investigação financiados e com 
revisão por pares, 

• disponibilizar em acesso livre num 
prazo de 6 meses a contar da data 
de publicação. 

 43 



Projecto-piloto Open Access do 7º PQ  

Em Agosto de 2008 
 
Exige aos investigadores o depósito das 
publicações num repositório institucional 
ou disciplinar. Aplica-se a artigos que: 

• possuam revisão por pares; 

• resultem de investigação financiada 
numa das sete áreas temáticas 

designadas: energia, ambiente, 
saúde, tic, infra-estruturas de 
investigação, ciências na 
sociedade, ciências 
socioeconómicas e 
humanidades; 

• tenham um acordo assinado depois de 
Agosto de 2008 (cláusula especial 39). 

 44 



Acesso Aberto na UE 

• O capítulo 2.5.2. da Uma Agenda Digital para a Europa – 
Impulsionar a inovação nas TIC tirando partido do 
mercado único – afirma que a investigação financiada 
com dinheiros públicos deve ser largamente difundida 
através da publicação em livre acesso de dados e 
documentos científicos.  

• A Europe 2020 Flagship Initiative Innovation Union tem 
uma referência semelhante ao Acesso Aberto: a 
Comissão irá promover o Open Access e terá como 
objectivo transformar o  “Open Access to publications 
the general principle for projects funded by the EU 
research Framework Programmes”. 

 



Acesso Aberto na UE 

• A Vice-Presidente Neelie Kroes, 
Comissária para a Agenda Digital, já 
anunciou que  
– o projecto piloto de Open Access, que correntemente 

abrange cerca de 20% do 7º Programa-Quadro, vai aplicar-se 
a todos os projectos no próximo Programa-Quadro,  

– e pode alargar-se também aos dados científicos. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.acessolivre.pt/semana/


O Open Access e a sociedade 
“Open access to research is a must for the competitiveness of 
Europe” – Neelie Kroes, Vice-Presidente da Comissão Europeia 

http://www.youtube.com/watch?v=YAkf7VmpQ5M&feature=player_detailpage#t=73s 
 

http://www.youtube.com/watch?v=YAkf7VmpQ5M&feature=player_detailpage
http://www.acessolivre.pt/semana/


Muito Obrigado! 
 

Eloy Rodrigues 
Serviços Documentação da Universidade do Minho 

eloy@sdum.uminho.pt  
 

http://portal.ipb.pt/pls/portal/url/page/ipb


 

“The question is no longer „if‟ we 
should have open access. The 

question is about „how‟ we should 
develop it further and promote it.” 

 Neelie Kroes  

Vice President of the European Commission for the Digital Agenda 

 

O Open Access e o futuro 

http://www.acessolivre.pt/semana/

